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As publicações inedictoriaes, de-

I
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serão recebidos aLé as 4, horas da

tarde. Noticias import.mtcs=-até as

7 horas.

o (dOI'Il:!l do COlfllIWI'CiÜ)
VENDE-SE

Na Praça do mercado,
de Jorge Favier.

tabuleiro

Apezar do grande retarda­
mento na chegada, o paquete

F. C. Sav-edra Rio de Janeiro, entrado a 30,
:OENTlST A_ - não nos trouxe folhas senão até

o rma.lo pe li Facul,h:le de Med,c:i!J;j 25 do paRsado., _

fie Ri1_) de Ja uei ro, ilclLI se e m SI')U cori-
. -Exonerado a seu pedido o

su ltor io t<Jd(H 0, dias u tl'i" IL,,, 8 nora'

dd m.uihã as 4- da t a rde. para (J" ruiste- capitão de mar e guerra Carlos
�E''' du su a prldk�1) Balthazar da Silveira, do com-
6 PRAÇA BARAO DA LAGUNA ô

SOBRADO mando do encouraçado Solimões,
---------. fui substituido pelo capitão de

rIrlpreRSÕ.eS ruar e guerra José Marques GUl­
Com brevidade e a preços marâos.

razoaveís, encarrega-se o es P d
-

-.

t- A 1 d s
Pura substituir o presidente

v ara comman anúe Q\,J'a a " .

tabelecimento d'esta folha t,' dei !: • = -(1'-' �--'-' demittido, fOI nomeado presiden- r:

ol'pe ell'as 101 nomea o o capl-' -'i"-d" /, • I " _' • '.de promptificar qualquer tão-tenente Manoel M:, �.I::
Le uo. �:qJP!�?;�).�?un\�l i�.JJJ§ti�- \-

trabalho typographico. M b
. -

d 1("1 ",'I i,... ii "'<:l'. '''',' :0_,'�'�.-'f ance o; e o capitão é .'"i' ',-'
- ,,_.,< ,I � •• ) �

--R�-P-ARTIÇlO DA POLICIA e gU�l'l'ft Carlos da Silveira I 'd--I �:�:',:, � :t .1�! lJ;;t d'ap� r � ra, [lt

_____ -tos V arella , commandante � J

�"

"_._
EXPEDIENTE DA SECRETARIA ra ldo corpo de imperiaes man-·,

,- ...1�
- -:;�'_}:--

r:

_.,__ � _.'
I

f'ia 29 do Novembro ,�h._�i:·l:S, �ara o, ,.e.,�IIl�n�nd() '. d._ í) ��:_;!: l��)���:���nentos nas uitr-A () d eI e!=bl ii n (i" rr., 1.-..q' 2: rv ... ,--
, ,

, .. _

"

•

PRISÕES E RONDAS

I:
nhado a certa distancia pela COl'-

Dia 28 veta Guanabara.
Durante a noite foi a cidade - O governo Ol'de�lOU a aber-

policiada. tura de portos braz ileiros ás
A guarda da cadêa foi ronda- procedencias de ltalia, porém

da ás 11 horas. cundicionalmente, isto é--quo
.. ' ..�""":"'��""""""'" só serão admittidos os navios
�al.a dacõr'te

que tiverem sabido dos portos
«nrle so manifestou () chol eru
24 dias depois do ultimo caso.

- Falleceu a 23, na côrte,
o sr. dr. Luiz Cuuty, que regeu
a cadeira. de . biologia industrial
da Escola Polytechnica. O dr.
Couty era uma intelligencia 1'0-

husta, o contava apenas 30 an­

nos de idade.

TELEGRAMMAS

ANNUNCIOS ESPECIAES

,

G,lBINETE }UIEBICAr�O
Impressão de facturas, recibos,

cartões cummerciaes, ditos dé visita,
despachos, talões, etc.

3 RUA DA LAPA 3
SOBRAIJO PARIZ, 17 de Novembro:
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"'VI i n sc ripçõas para sapu ltu r.is,

'Illlllllo-;, cruze, der

/__-,-
C \. � I I

�

1 '

....I • \"\'"';1 _.�'t ()

I'
(} "-.Ir.

't

t'i,' (,;\:, t; ..

" I' 1 ( '! 1 " I: 1', 1') "" J ., r
.

v
• I-

• 'r'
, J ..J ".! ,) "i' 'J�UltH t L\,lCHl"Í!) ua '

, , .,' 'I rI -., " , -J' in' "

f � ,) � l' \. 1" J, :J _ Il .....'\.. fi f 1... S f;:L j 'i '\�). � '0 r i ti:.t I t " )

ln,).. íJ., !Júv' .'-sr riM,.; .:.'c,nht'{ I I! lJ", ,':u, der.o». rk h, V/�!'
\I -"'1

�.I mC-Eh; tln Bel Ct r!�\:"U(L.• ri:. l os tli' li '-')VP!"\(, t:l'w'últ�:l' L d, ::..

I fir:8 C.lPVdH -'n�I�!':, '10 rüt>peeti\'o C'8 fi' CCOlTOS pdB�i t\i�j Pi! t:c
nj �\.,_.i. ,e"lm,mnrI9.ntr. 20, '1, [_;aQ;, {

�I',�, P I,

. ,

,
,

-. ,

�;udfl (l: t." ... thr ri, .', '

\J V.Pllpl,.jl 1'-,

meado l"'''''''I,le' ,
"-i.. .i:

\,.._ '\ ! ... 'to r

"

\ .. I' •

'01 I )

O.,,
'

H.
'.
I

FOT-��E-"--Ti"� '-::-�--421 A_s p'Hed,cl"', C ln, qU'.lllt" um p �UC') e,.,cHdl'['';,· <I�C Ird,'l\'êl plJ!l�htiv(), Sil: it), duvidu';ll ... Que COII-

_ j'attestao queem ouLos tempt)� f"nlQ alVI·plhs IHla tlaste?

I
cal.

' Ma:;; ll'e'SH mes-mo c()nt['a�t(J exi,te a deniti.,:ão
D 1 1 I

. . di; urna tal differença.e um d( Ij laVla urnn po�b e Ul1lca 'lue corn- ,
''''

'

.' .

" .

muoicava com', correll()l'; e ddrorlte d'esta,i..;til é, E que paiol rr/:tlca�-se ,) mal ha mUita faclII-

do lado diroito da cama, uma 'anfdla do vidraç.l. dade, todas as (·cc Iz:oes ,ao .r'OP:'I:I�, ·al) pa..;so qllH

C rn d ff re 1
j
bit I 1 pal'" fê�ze!'·se o beltl, que dlfficuldades a �upportal',

. _o ,.l., I e es�a a .cova po .re, mOI e� a, I il �'-'
-

I 'st rvos a vencer'la ao jesulta! Logo a prlmel!'a vI,ta nota-se a dlffe- qt e e o .

rença bntre Os dois aposelltn�. - Chegou o dia! disse e11e. lião com éJ :dl>gria
N' s bres h'

.

d d tr'l t c
I d8 um namorado que desperta P:IPI u" a ('lltre\'isla

um () a la êl SI-Clt, Cl e, a S Rza, o nn· .

.

tr 'mento a irrpon ,', d c .. ll i p' dr
matinal, mas COIlI () tom de um hom '111 quI-' acorda

s angl , I. en(.;l,l e lll�a ,a (e i:l e.
ara um traballlf) insallo

Aquelle genufiexorlO, aquella jélnella gradead,,:!, p
E J'11

'

I di'
' . � CO:lJPÇOU a llle( Itar.

aque a �obln I I epen ura'::1, InSplri\Vam respeito, SI' h' 1 'A'
t N' tI' h t' I I' a llr-�e- Ia )<31l1. sslm o pspnrav:l.emor'. outro, u,,, tln a um aspec o rI"OU 10, 1-

S" F" I
.. .

h
.

1 f' l'I ',) .

f Im a JrlCIO tln '1 Ilna,;1 c"rtloZl (,) e IZ ('xi-
vre, na( ii Cnl1stl'i\nglu<J, t"do In'pll'aV'l ranqueza. "

"

l'
. '

i f'
ti UU seu plano."espira-te com mal� (osa ogo,

Que tel'rivel não seria a em,)çi'io do jesoit:\ ao

ver n'(>.Il'l, n'elle quejulg'lva um pnhrH diabo, o ir­
m;'l() d'aquella quo lã!) infamemente reduzira, atirali­
elo-a dep()l� ao ml'ntlll'O das prp�titula�.

Pari! o padre ello teria a apparenci;, de um es­

pectro vindo d'além tumulo .... E na \'('I',larlr" () que
e('a ello senão a lllelllOl'ia ;ii, doi, cad:lver'e.; que pe·
diam vingança?

'

o ar elo quarto de Fabricio é fresco, leve, aI)

pa,só que a athmf)sphera da ce'lla do je.;,uita ê pesada,
quasi que a�phyxia ii quem lIão estã acostumado a

esse� appara'Lo:> l'eligil!sus, qu,� fiÍatigam o esplrito e

acabam por derramar n'alrna h indiff reFlça e uma

espacie de deSpr(ho ....
QU:I�i ao milSfl)tl tempo que () pa.dre, Fabricio

d""pllrtou, U<10 alegre e risonho ar mo e11r, m,'\:; pre(Jc-
1 _ E,ra jmp,()ô�iv(11 que () jesuíta não fiC<liHe OUCO

cupal () 8, porhl;_tQ serjo. '

_

I
de tprr'or, conhecendo-:l então.Com:) �ão as C:llI<as. , .,

l E "i elle ('eu<>is,.:p? Si rl te, vfJlldo-o i,rrehatar-�

"N\una cHIla I:: religi,:"o do,,:p(>',rtav(� lln�.hf)m�m lhl) a pl'e,a, tt'iltib�,.l. l'<�adqlliril .. a,? , �pll.�oll1,tl"loPl",()quenutn qualtocl.cupspille-II FdhI'ICiOC'Hlhl�Cl;1 bemo Pilllr.', Era ccbar,je,
I!('s!lã, Plll!llia IHd t que lembrasse;1 religião, a(.;fir-' I �illl' 111;\� hmb·m tinha mlJ;nPHto",de CP 1'(1g ... rrY, C"ll1O
dav,l un, ·!tomem p�lr(l obem. , prl)�ol\,;\odAp:r:lr co:f! os 1,"treÍI'0s.

"

-'

O q!lA despert:tva para o mal, deo:pert:lv;\ riBo-lt
'

!Ih", '>!"Jgrt', e�p'� "'lnçJso; O que accorda-V.a para (} bOTll1
i

/ i
/

FABRIC_IO

E' em uma d'essas c:.lsas que vamo..; entrai'.
-Então para que nos caceteou com uma tão

longa descripção dos taes carebres dl� mellrligai e ve­

lhacos, olllL ha barbeiro�, alfaiates e o i!iabo 11 qlla­

_
tro, si nã I tinh \ tpllçã" d'e entrar ':!ll1 llpnhnm d';;;lles?
dirã. o leitor UI!) tanto l>ncummorlado.

Foi simplpsmellte para f:lZer Robresahir mais ii

Clsa olMe vamos eu tra r. F<li p..t ra;)o lei tor ver a ri if­

ferenç� que existe entre nmas e outra,.:. Não ha nada

que mais fdÇl re,tlçar. um o''bjecto branco dI) que
• collocal-o sobre um obJp.cto n&lgro.

lsstl posto, pr()�igamlJs:
E' em nma d'HSS:\S C;lsas que vamos elll:ontral' °

rlilSSO Fabricio.

O qU,1.Vtil olllie elle ro,ide é'um c�mpartitnentl)
p(,bl'e ,im, !!las limpo.

Uma r;al1la de ferro, uma cadeira dt-) pão, urna

mesinha junto a cabl�Ceif'a, urna �mala d{� guardar
roupa, II In lilOringue com agua o um copo, eis ii sn:l

llloblli ,,'
O q nado não é forrado, mas tambem 11:1, deix'1

entr,\ r chu v'!, Ilem pe:'mitte qne !{e namore a� (>,tr'el-

1 ,�I ..... ,

'<
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Schutel
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A epidemia do cholera está BERLIM, 20 de Novembro: fia cidade de Montevidé», dizia-:
diminuindo. Abrio-se hoje o reiohstag. se que o governo argentino i10-

O movimento elas ultimas 24 A mensagem, no ponto de vista
I
meará o rei da Belgica como ar­

h-iras fui de 69 casos novos geral, nada contém que deva ser bitro na questão - fl'\:ntcif'<ts de
e 28 obitos. mencionado. Missões, e o governo imperial ao

LONDRES, 18 de Novembro: PARIZ, 20 de Novembro: imperador da Allernanha.
A caruara dos cornmuns ap- A imprensa francesa assegura] Emquanto ao terceiro arbitro

provou a lei de augrnento dei que () dr. Pasteur tenciona �r ao constava que seria o presidente
imposto sobre o rendimento in- Rio de Janeiro estudar a origem da republica Franceza ou o dilR
come taxe. da febre amarella. Estados-Unidos.

S. PETERSBURGO, 17 de No- -21 de Novembro:
_ O zoverno argentino 01'-

vembro: Movimento d» cholera-morbus: denou a� paquete '-'Perseo queO czar acaba. de ser victima casos novos 41. Fallecerâo 29 do- abandonasse as aguas argenti-de uma tentativa de assasinuto. entes.
nas, no estado etll que se en-

Proprinarão a Sua Magestade PARIZ, 21 de Novembro:
centrasse o dit» paquete, sem

uma substaneia toxica, procu- Declurarâo-se 23 casos u-ivos
carvão ou viveres. Para cumprirrando envenena-o. Graças á de cholera, Fallecerão na'> ulti-
esta deter.ninaçâo, rodeur.un o

promptu medicação, essa tenta- mas 24 horas 26 doentes. Pérseo os nuvi.», -le guerra Vil-
tiva não IOgl'UU effeito, e a victi- As tropas francezns OCCUp:l- larim, Republ-ic.a, e Bermejo ,

ma acha-se restabelecida. rão 'I'adjourad (?) sendo o paquete rebicudo até
PARIZ, 18 de Novembro: -

PERNAMBUCO, 22 de Novem- fóra da barra.
Surgi o novo conflicto (le attri- bro:

_ Noticiam as folhas do Rio
buições entre o prefeito de poli- Consta aqui que os vapores Grande que o presidente da
cia e o conselho municipal de p�'00ec1oDtes de .:l'unç�l. S�gU�I�l provinoin , attelldendc� ao l)l:e.-1Pariz , directamente, visto ter (? gover- juizo qne ao cornrnercio e parti--19 de Novembro: no imperial declarado fechados culares tem causado a demora de

Não é confirmada a noticia da OH P irtos brasileiros a�):.-; Y�P)- coinmunicações entre a capital e
occnpação de 'I'arnsui pelos Fran- res daquella procedenCla '. DiZ��11 <\ cidade do Rio Grande, moti­
cezes: por ernquanto o almirante também que" �e essa medula f�l' vada pela maneira porque ali
Courbet não realizou tnl occupa- levada fi effeito, o corumercio está sendo feito () serviço da
ção. desta cidad� d!l�igir-se-ha ao go- córnp.mhia nacional de puquc-

Foi 47 o numero de novos vemo, pedindõ que ao menos
tes, telegraphára ao governo

cholericos, e 39 o de ol:ü_tu�_ da. 8f1!'h entl'eg�es as malas d�l Eu- geral, solicitando providencias,
mesma molostia. - - .. _-_-

r:

ropa e recebl.flas as daqui com
_ Lê-se no Correio Jfercan-

LONDRES, 19 _de Novembro: aquel-le destino.
� til. de Pelotas:PARIZ 22 de Novembro: .

Têm havido repetidas confe- ,., ": «Em. uma modesta habitação
rencias entre o embaixador frun- -Oontinuam '! sei' enviados

em Candiota, falleceu a 20 do
W ldi para a China ret. Il'Çd8 ele tropas '1 tcez,emLondres, sr. ac ing- onrente a veneranna matr.ina 20DISTRJ;CTO

ton, lord Gl'anville,ministro dos e munições.
sra. d. Iunez Lucas de Oliveira, LAG!jNAO almirante Courhet c.nnmu- t:l

Mafra" 72negooios estrangeiros da GI'ã- viuva d» valente soldado da I'e- ChavesBretanha, e oMarquez de 'l'zeng, nicou que as tropas chinezaa,
publica rio-grandense () coronel "ruBARÁo

31

nlp.nipotenciario da China. CUIU que g1](u'nec�ão os al're:llil'es de
Manoel Lucas do Oliveira. Chaves I 91

quanto nao cenna ÍJI��"Dlrado o Kélnng, furão desalojadas de
O Oruzeú'o do Sul de Bagé, ao Maf9-

VILLA NOVA

62

que se tem tratado, julgcl:se J..,.�"..; pl)sições, que os Francezes
dn.l' esta triste noticia, accl'es- ---Núfra 9com certoR fundamentos que o occupáraiJ.'· -

centa:
- �--------< Chaves 9

assumpto refere-se a negocios Rio!! à ultima data: «A illustl'e 'senhol"l, que em Acha-He n'e�ta capital o sr.franco-chinezes. CAMBIOS tempos idos gosnu bens de ful'- tenente ref()l'mad;) Izicho Carnei-
BERLIM, 19 de Novembro: Londres 19 1/4 d., a 90 d/v. tuna, morreu CUI ext.rema po- ]'\) da Fra.nca, que aqui dirif5ioA conferencia sobre () Congo parti;.: 1t:95 rs. por fr., a 90

bl'eza ! O collegio de N. S. da gloria.(/ v.
teve hl)je sua segllnda sessão. Hamburgo.... 6'10 rs. por m., a 90 d/v. Seu marido pudendu ter-lhe Havendu ante-hontern che-
M

-

19 d N b Italia DOl e 504 rs. por lira, a
d d ....

t d t'
.ADRID, e ovem 1'0:

3 d/�:
..

deixado uma bonita fOl'tl1na, ga () a cor e, on e es.a 1'eS1-
Derão-se aqui desordenR de Portugal... 279 e 277 % a 3 LI/v. .

tendo tido os cofres nacionacs á dindo, pretende este nosso ami-
vulto que tiverão por origem Nova-York ... 2B630 r:3. por doI., á

ViS-, Rua disposi<{ão, !ln desc.mpenh() go demorcH'-se alguns dias entl'e
quererem os estudantes o esta- ta.

... de importantes cOllIITlÍssõe:" nós,
tabeleciníento do ensino secular. l\ILal.a do Su.].

m,;ITeu p()bre, legand:) á RUiL de- DESAPPARECIMENTOAs autoridades a custo conse-
Alcançam a �27 de Novembro dicada �sp()sa a hqnm de seu Lê-se no Jorna� do Ff_eci/e:guirão restabelecel' a ordem.

os jumaes trazidos ante-hontem 110me,» ({ Quando o vapor ViUe do'Houve alguns ferimentos e
pelo paquete Rio Grande. � .. -'C. -- __ S'??:_:.__�'!'!'!.._ Gear>(Í" chegado hontem da Eu.ropa,

numerosas. prisões.
� Refere uma fulha de Pe- NOTIOIARIO flJi daqui p'ara alli, e lHO dia alltes

de entrar no porto do RLvre, desap-PARIZ, 20 de No\�embro: lotas que ha alguns dias acham-
E".LDrJ}l�qÃO il�I1�1 \1 pareceu de bordo o seu commanJan-'M' t d h I d b' 1 'C 1 ." - iJ�.i'J U .,L J

OVlmen o o c o em-mol'- se expluran I) a ama f (J i t!n- .j
\ ' i de, capitão Corrllble. Até agl)l'u nãobus: declararão-se 46 casos n;)� (lia ta alguns pl'ufisRi il1aes, Ill,Ul- Da qUf\ realisou·se hontem nos dous se �abe como isto se deu. IIT;'I 11

-

19 l t districtos em que é dividida esta pro-vos. 'a ecerao - '.liJen es. dados 1):)1' IIm<-t eO!l1lt)anhia friln-
E I I dvincia, até a hora em qne escrevemos, m ng aterra proce e-se ii estll-LONDRES, 20 de Novelllbl'o: ceza. conhece-se o seguinte resu_ltado: dos com o fim de traçar atravrz do

Lord NOl'thbt'ool{, cl)rnrnissio- Acerescenta <t rcfel'ida f\)lha, 1° DISTRICTO
oceano, por meio de pln;ó�s flllcln-I CAPITAL

nado pelo govemo ingle,l �ara e�- q�le-. '-\i, dos e�tudos. resultai' a I Scllutel 190 antes, um caminho para os na vios
tudar as causas da ma�Ituaçao

I cC.Jn
nCl dO da ex'lstenCla de cal'- Tannay 140 que se dirigirem aos Est:ldos U [] id!):;,�'"

TRINDADE Para isto estão-se �onslruindü l()r-financeira no, Egypto, concluio V,10 l'eb .. Im', a exploração se!'á Schutel 17 res de folha de fl!rro, forte." telldoo seu relatorio, e é de opinião I feita em grande eseala. Taunay 16
a fórma de garraLsJ fundos duplosque.não �e �e�� l'eduzil� a taxal_ - Eil' uma c�tadil'Í�i��.(�e! -----Bchule! L�G��� --------18- __ lJ.,hp.i()sd�:l,gl1{l;_q!1ese!'�!!'ãQ clt! h:'t:.;�

dO Juro aa OlVloa egypCla. l.tluenus-� yres. a um caVaIliell'O! Taunay 12 ! e as COIl$erVarao sempre em uma po-

'iffi71í?'Fnw

BLUMENAU

Taunay
Schutel

BRUSQUE
Schutel
Taunay

S. FRANCISCO
Schutel
Taunay

CANNASVIEInAS

Schutel
Tallnay

S. Miguel
Schutel
Taunay

CAMBORIÚ
Taunay
Schutel

PENHA

Tannay
Schutel

PARATY

Taunay
Schutel

SHIY

Schutel
Tannay

BARRA VELHA

Schutel
Taunay

Resumo
Schutel
Taunay
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sição ,'erLi?al. Além disso, essas ga:'-Imovimcnto de força nu Brazil,'! n,aciuual deve merecer aceitaç,ão, não: h,�bilitado c apparelho deanalyse chi-
ar as es(ara� pl'es�s a UI�a cadela gritão log.i! ! 50. por ser producto �o palz; l,nas mica aperfeiçoados.

'

de grande resrstencia e, serao ,cal're- A viagem do marechal do I tanll�em p�r ser coufeccionada ê.� vista Com isto fica lavrado um protesto,
gadas co� pe,s,os CO!lSI�el'aVeIS ,�fil11 (1(.) p�s.s",'el e imrncdiaia das autoridades P,ara ,que se n,ão pr.nse que eS,ta ilha

. "exercito, Conde d'Eu, ao SlÍ] 1 fi, I dde as conservarem semple no mesmo sca isa oras, e equiparavel algmnas.drJ archipelago
logar, imperi» despertou écho entre Mas isso ê quasi paradoxal por sua j Pomaton do seculo 17.

O interior destas' torres será de- elles; agora ° Riaclwejo causa ° pouca exequibilidade, O
d

'

d R i.rceu.io.r,vi amen te arranp o para servil' de mesmo reboliço, acciocinemos:
moradia do pessoal, e onde poderá Moralidade: Quem' tem a Vinho é o sueco das uvas Iermen- Hefilpedida
funccionar o pharol, ao qual se liga- oonsciencia cheia de bons inten- lado, e que bebido em termos dá O alteres Brasiliano Alves cio Nas-
rá uma linha telcgraphica. tão facil- prazer, alegria e sustancia. cimento, retirando-se hoje, com sua

Os pharóes fluctuantcs terão liga- tos; não se assusta Ora no Hio quasi que- não ha uva íamilia , para a província do Rio
ção com os cabos submarinos e po- mente. '/

Oi

tanto que irnportão-na em gelo, e a Grande do Sul) a encorporar-se ao

derão cornmunicar informações me-
N .I po:.I('a é vendida LI alto preço, mesmo seu batalhão, pede desculpa ás pes-

tcornlngicas e assignalar a passagem Selo tolos, sa';".. a selvagem americana. soas que aqui lJS honraram com sua
dos navios que) P:" meio de taes es- ) NIHIL Um quartilho de 'linho feito de tal amizade por nãu terem podido pesso-
calas, estão sempro em communicn. _ ""'(.::���"""� matéria prima valeria pelo menos almeutc despedir-se; c em sua nova

J Çã'l constante com o continente,

/',_'SE�h,_�LIVRE 4$000, e nunca seria UUI bum vinho, residencia põem á disposição dessas
_,

.z
'�

eUI razão das condições climatéricas e mesmas pessoas us seu:'> Iracns servi-

S
IP

t-eºlosl cO�'l"elltes I �T)%m tanto!!! meteorológicas rio Brazil, principal- çIJS. '-
�,

emana (e '

a (j de Dezembro: l ,,..' I) ')0I L mente na parte relativa ao municipio csterro ,) �. "II ''') .1Alhos, cento ele resteas 3�,:,:000 I, J

•

ê-s, e ,�[l secção li.vrc do -I,o-rn::Ll
- " , , , ,

�

r: Neutro e provincia do Hio. 1884"
Aguardente litro $090 r..;.,o "jAl'mm,e rc co d'aqui, uma O

'

I
'

I" ".",..,=::"""""'''''."" ... ",._. =_,..-�'_,..,.._==

Amendoim kilo $o�r,) tral,lsc/lpÇãu. eucabeçada de ,d,eclama-
ra se vm io propriamente uuo e

-r j, feito do Irucro d�, videira, assim COll!O ED,. P.1ij .....
Arroz pilado » 1;1;:;) tonr s preambulos, a qlle diria logo, I,'ii I,

'd
' a marme lada de marmello c :\ aoia-Assucar mascavo» c!PG'dO caso ,vlvesso, certo escnptor a VI- c.-

Banha
til- r. r h.irla de aoiabu (deixem rJassar a

'" » ,,,,500 unateiru terra: « Procurador, não me v

J:'100 -eneanas p '(lCU'" " L' comparativa, talvez ehulo,-realista,Batatas » $ tl' as , I c I as P,II a I. »

f
.

'I') '.I'

Café chumbado
-

�,,[lO N'estc I 1 B 'I'
' mas (Iue nsa a !te:i, corno e, ClIZC-

_ »
I' ;!;'H1

�,e run l'aZOI ve-se as mais '

Cebolas restea I, $400 disparatadas e até subversivas prnpa> Illn_aOos'll�ul]e,'asepPaÓI,!,I\el,!aS' o7.e?1' \,If}ho aunde

Charutos cento $400 gandas, o que dá um:l triste copia de '-'

_

( L U

_ ,

.

Couros de boi, 11ÓS, pareeendo até que retrocedemos ,Quem na? tem u\'a� nau P?de fazer
seccos kilo $560 ao obscurantismo; se é que já nã�) nos vlOho proprlaIllente dltu, assim corno

Farinha de mand.' \) $OMl suppôem igualados a Leoc;os, quem não tem p d\'tI! a, nã) póde dar

Favas » �30q:O Apropria saude publica, a que os tiro propl'iaml�nle dltu,
,

Feijão » $080 governos, quando regularmente cons- Sem causa como haver CffOlt:1 ?

Mellado }l $080 tituidcs, e os povos civilisados pres- ,Se �o ,estrangi'lrn .f.�bd!CãO o

�ilho em grão» $040 ��o 0, mais decidido apoio e merece- vmhQ e e cr�me, como falslflcarrnol-o,

/�H·andegr. "�(,o ._

Pela i nspeetil I' lã' ti ,I -r1: i ((titG \� ;1-<1'" dth;­
la cidade se faz publico que "achase
aberta á bocca do cofre, a cobramça
do imposto de industrias e frofissões,
taxa de e3cr(lYOS e predial do exerci­
cio de 1883-84, com a mu,ltu de
G %

a,lé n dia 2� de Dezeillbr'o pro­
Xllllu Illluro, e fOlos de terrenos de
marinhas do mesmo exercicio até.
aqlll.'llc dia c sem multa.

A I Li IIdcga eh cidade do Destcrro,
18 dI) Novemoro de '188,4. -o in\;_

, ;:: { • .1
� .I'

J 2i...... ( I I:.

,I I I'l'l ') 'H' ,{ ,. Illrf lf:, h Il! r'II]' I

tJ 'u, I " i, f hl ) ; A 'l�', u '. , �;
I

',$' I, t l, •
' r

(" ....1 p--t'"

ll� _l
..

�I/' �:It. .... ,&) l''''",! r �

lo:. 1ft: ","\ {' }' ,I' ,(J 'ClhHI1.,'Jlto;, 1(,,> " t, 1'1,< j ,1',1

I.'Í: .'('� '''' !;, '\ l'{l �., I::rlf' ( I P 11 �l',I' ; ho,,)" lf
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f \

• _1" J �l

f 1

,} 'l "j .)
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A im'eja ou nos expõe ;1 tl'Ís­

tes desenganos, ou então nos ar­

ruma á cara algum esguicho da
lama do ridiculo.

Este pedacitn de moral tem o

seu tanto ou quanto de adEl9_ua-
90 á questão que hoje trago á
téla.

ao tlW, em razão ue- ser- aC):';utJlJfO<.t- 'se !<.Jssem sas Laes llIClLt,;II"':" 1>1 (!"ll�,

da, por quem a devia secundar, mas que pelu seu alto ,PJ'('ço Ilfl,) c,:m-

apoiandoooa- os supremos podercs porlã.o seu emprego, e sim �ó em es-

I,ubliccs. ..

. tadu combalido e a preço vil podem
No emtanto a administração, CDmo Sei' compliados para empregaI-as?

ndtural zeladora dOii interesses da Ch:\lnarão vinho a essas poções in­
coHectividade, nãu só por sua indole

quinadas de saes nocivos como a.Cf'la­constitutiva mas tambem por dever, lo do chumbo, sulphato de lerro,
honra e dignidade, falta ao sell mais

alumilla Q outros, ainda acompanha­
paipit:.IOte compromisso e torna-se dos de bagas de zimbro, tintura de
revel sempre que não intel'\'ern, di-

pau Cctll'pcche e CCI tus acidos �'t!rd:l­recta e efficazmente, na fiscalisação deirlls entoxicadores e corrosIvos a
dos alimentos, quer se originem do

c'insplrarem não só c()ntra a bo.lsaplliz) quer nos venha do estra'ngeiro dd ciJllsumidur pois que não lhe tor-
....._""'-"?!'ô"".:":"�?'=-�

'n p t ç-ao b ANNUNCIOSpor I 1 OI' a .

IJeCCIII ;dimelllo :\lgl1lll mas Iam em,
Ql1e se falsicifica-vinhl)-na Eu- ,..

' ---------------.----- .. -'.-- --.----.---

E\ U l'lue ê IllUIt:) nWIS, a CllllSplral'l'fll
ropa. ou ,em qualquer pMte do estran- �iilitl'a a sallde pnblic;l e vida dos �E N..LE ]L) IO
geil'o, é possÍ\'el,é pro\'avel,'é presu- nU;;Si),� S('lllelballle:i? OONTRA SEZOE8
mivel: assim como e Ilgico, é neces- I PREPARADO PELO PliAllMACEUTlCO

C l'ca' -ertõo ) ficto ',I I
' S,'fl_() ('�S:L, dl'l,g,lS ClIll)(,f'gaCIils para,omo exp 1 1 ,n ( t, ,sariD-,é inoispeniíUye que sua Impor- c.' u RAULINO HORN

de ellep mand,al'e' t -'-�1" laç-a,o l'el','ll"",,,, seJ'a pl'Olll'b'lda, quando dar �l() "intliJ artificial pahllhr e eõI', J..' ..L... J..

'" • " SUbGI,lilil e iJ:fallivp] IIwdiL:arnelll"
" semelllandu-,) ail "erc1a(]('il'(l, e Ilóde ' I f �

"

I

nos estaleiro!? 'ingl " n ( ., ""1'qs�a parte, a Cl;lmmosa r t;()[i[i':_I (l1'I;I�: Siir(f" I,e HUI8:';, eVlliln'iO
, , '

desse apleciad;) U.côr ,fC1,rnos:;; �e as l"'L,\hldu� lalll J'rpqU('IlII"S IIt-'S'il� mo-

"ol11'açad() maior o" :1 l .' t:;( ii." 1.
.. ·mals o que a

O 380 390
'

, .
- relldido a 24, , 3:' réiS r lé,�tiiis, A l-fficac!,1 C.>fIS'ail(!·nl,'IJlt� rn-

d
. 11 '1]'.1 ílt'

n_ �ois,scE' verda e que' "I, - fazercll1-:.;e f'lrlUllíl". aindei qUI' (l couhe'cid;t d'es�e pl'e,tllgipso '",ppcifi';Il.
- � >

• ,I. PIJ' t e par- I () LI'I,) t"l'IHd" 1I,uiti,�lrn() aCPlIselhadooffic:.ialmente cor .!.liall,t II'" ' cu:-La do (lUf) lia de justo, 1\lrlC�LI,1 á
L IL' t; I, ,'; onomla ,)

p ,pl()� S['�, FaclllL:llivos C"IIJ(I li Ilnicl)
ITlel10S aSSI'IIl () ,I, .

;�'} ! (, • t(
,I, ,"11L" :;t,.,_, LT,' , I'· I, t:r ela' [norte bl1rt1anit.ariu, l' b 1 I f I�' t u- L.' ,,' , \j reii,(,( I,) pata com ;1tnl' OI as <IS e .. : ,'li,

li nenhum desf '1r.}ó(. (.1"'1 �,Hl ,-I, 'lll"'- ,l l.!: -'
:. ',1['1;. '1 "Je parte dos' Conclllindo, P:Ú:l a ,n'pl',iltle,lldada Velldl;-:'(:J UUil;;-lIl'('litH lia

respeito; mas P:'H':"
.

',I, ·if) i,t\ !ha!)'tadte> li f; ,�l_; p, 'l sto é rouba, I illtrodllcçã,1
de \!IIh:iS U:,;lficaUtlS te- PIIARi\1AClA E DROGAIlIA

t, 1 tI'OI'a?
>

1:.. I.
'," G nl'1La \.:11 .llada�1enle e 1l10S (lU deY('IIl.'S lr'r a su!icilude rins RAULINO FlORil

"t nu .

I
"1 '

O b ,. "r< sem Ué'L Ir' sim[Jlesmenterdi\'erw�, agPI1l.es lli[)l!)lllal.IC;IS, qLle 15 lWA DO PRIl"CIPE
que so resae n ISSO c a e:-::- '-'

,

"
.,

·1 J

. . " 1 tres vezes pernlcILI,,� ptll'tanto, alta- 1 podelll aVI,-;!\' as [)pssa,;; ;,IUtl)j'I(!;\( tS,
peCledereceIllquetem ao ee-'mente condemnavel no introducçãolassinlcu!liiiO í'ilzelil qn�nt'lilll()ed,a PAliA SORVETES
gante vaso de guerra... I d'llm tal geqero, 'bisa; temu;; nas I epHllçocS L�dlJLUII'�- i Os bill'rilinhos pequen(ls Pi\-

"
'H

• I I Mas não menos pl:ejudicial. abs� II ra�, 1,'lU (_!e\'ell)i)� ter l;d)()i'at(,r�us (j�: l'<.t i;-;to quem ap)'ll!lipta, em Ille-Tem gl <lÇ(l os argentlllOS. i trablildo no IJane plll'::nnent.c me\'cal1Ll1. i cllImlca lllduSlr.ial, e lambem e nrll,i,
,_J 1 "DI '\BC) '\E

- d t,' T I' ',. "I I J
' 'I' I H I n, H 110 uma 10m e (I j 1

stao Re aI'man o os ,enSl\ ,t- Porem diz-se que fabf'lcanilS vinho' vere aoe a eXbtcIJCI:l (,:1 JI111la (l� ) -

'. m )

,

mente, e quando veem algU'm' artieitleial (?) D que eSS;l indu,)lria giene pllblie:t, dispondo d'lllll pe��uill QUi\. lhO,

tlI'-fj\J�'U \_.�\� l._ .... , ••• :; • .... tr-Jll_It'" '-� .....

Juã:) Pilltd, �el[IO arrematados dois
bules (' duas \'!'rg:'s pertellcente5 á bar ..
l�:\ it,1liana Feb;_" qlle ii:\. pouco
:i:\lJfl',lg 'll enlrl' II'; ll'l-!,\I(:s dl'nllrni­
llatk,s PI!!ll:! d,) 13"te e Lagoinhas á
ltLU'i<\ ali n(lrle deste purto; ,enjos
!dljl'!'t1'S :lCha!Il-Sn Ctn J!'posito, na

:\ILllidega desta eapit:d,
nl'gi:l 'l\gulcia Cí)n�.uhr de' Italia,

em 1 de f)ezi;llil)ln de 188'I.-Joss
_,_1g:;;.sf i n h.o De n{,�LY'i::t" ageule
C.ilíslllar,·

Ou eu me engano muito, (,li

entãi) 'os nossos \'isinhos ao f:-;ul,
os argentinos, ficarão com cüra

de palmo e meio ao ler nas' fa­

lhaR brazileiras a notieiu de es­

tar em pé de gllel'ra o Ria-
, chuelo.
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TISICA PULMONAR DE�TERHO
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It�!Xtet�e�!]JtL� ,��. ""'ii'íl--�--'"

NO

AA
DF.

J U i\ n It B KM r\ n 1 A
RUA JOÃO PINTO N. 4

recebeu-se directamente dêl Eu­

ropa e vende-se barato:

·.Manteiga italiana e f:ranceza
Vermouth italiano

Licores
Diversas conservas

Masssas

Cognac legitimo
.

E muitos outros generoso

TAMBEM. TEM

r�����'--'-
a 4$000 0 SACCO a 4$000

JOAO BONFANT�J BE�L\nL\_
J\ SSU�AH RElnNAllO

DA

REFINAQÃO DO LEMOS

Vende-se aos sB[uintes Dreços: a dinheiro
420. rs.

380 �

300 )I>

280 »

P qualidadp, kilo
2"» »

3" li> »

4&» »

PREÇO POR 15 KILOS

1 lid "
. 6$100 rs.a

qua 1 alie

2'" » . 5$600 »

3" » . 1$400 »

4" » ..... 4$000 »

Em casa de Florentino Vieira. rua

de João Pinto n. 7.

ra ria t,uberculose pulnu}'llar
chr"Jlica e de toda,; as molestla�
do pulmão e lLl garganta, licenciadl)
pelo Ministeril) dús Negocios LI!) Imperio
e appro\'arlll por rnuilo:> g,)v<lrn"s c

juntas de hygiene da Ellropa, que fÍZl"­
ram oorig:llivoo uso da

HERVA HOMERIANA
IlOS respecti vos hospi taf'�.

E' usado t ,mbr,m na côde, nos hos­
pitaes da Sociedade Portugueza de
Beneficencia, da Venera vel Ordem
Terceira da Pen it..>ncia, da Ordem
Terceira de Nossa Senhor'a do Oéirmn,
de Mal'inha e Ordem Tôrceira de S.
Francisco ela Penitencia.

UNICO AGENTE PARA O BRAZIL

CARLOS BER.TINI
em Santa Cattli'lrina

LUIZ HORN & C.

VERDDEIR HOMEOPTHI
Do Laboratorio Especial Homeopathico do Dr. Sabino

43 nUA 0.0 BAllÃO VICTORf\ 43
PERNAMBUCO

Deposito na Pharmacia de
L"'[JIZ �OFl.N'" & c.

� RDA' DE JOÃO PINTO 9
Todos os medicamentos homeopathicos Imis usados err. globulos, e

tincturas,carteiras 12 e 24 li emedicamentos; Thesouro homeopathícos,
(obra) do Dr. Sabino, e as seguintes especialida.des:

QUILANDO-Sp. Cura das Ery�ipela3.
CARDORNus-Facilita a dentição e previne as convulsões.

VENDAS Só A DINHEIRO

Luiz .HorIl & C.

SALSAP ��RILHA .

I AR
CARORA E NOGUEIRA

DE ARAUJO GÓES
_ ATTESTADOS I

;\1':>;:1 ':,'� :It !,"'I.;,dtl,.; do- i l l u st re- di-II'Il!C'" Si". D!·,. B\�!c:hill!" ti I (J.;In1il Lo­

l)tl, O" 1",; U'·II:·iq'UII. S,>r:lpllim Jt)�8

l(,).l r:glh" I:') ;\ 1"" "j.l C,I l.i ��, Deu lU- . 111__
tun.ul dp �l .ced , Fe l rx R .jlig\le� Sl�l' Todo de 3.CO e ga.lvanisado, para cercas, pastos, e C.

x.i- q:H� !lo:,.
ab,I,,>ltIOS d e publicar,

I
-

GHANDE RgDUCC)ÃO NOS PR.EÇOS
t ra nsc re v ernos u� �i'g\llnH: NÃO SE ESTRAGA O\or� AS J�UDANCAS _DE TEMPO

PARA PREce" E MAIS INFORMAÇOES
Attcsto qUI', �"ffrl'!ldl) h a m a is d e

,qud"o a nu-s tI:l i m po r t in on te pnfi'rmi- E M C A� /4. O F H.,W. F I S O N & C.
d ad e Da r t r a fui aconsel.hudo que flzes- '��
,8 u zo lla So l sa pa rri lh a C,lroOa e Nu- 3\.\ RUA DO PRINCIPE 30
gueira, clH Araujo Góe,:, (j que hoje . .-----.-j,�.---�.-- ..

--\
.___

..__ ..---

mercê dllÜ8US, e ii esse med icu m en t»

I I) '1)
\

1 �����H� (�n 1lP.�
§ ") INITIN�I���:" :'::," ,:;"�';' �!",l��:�;'�.,"hd,�;,: ':":��:,: ,\ í ' 1

I \, I .\ �, �I��! ti I j :\ �I L\ I) 1\ t \\\
.

j',
clpCldlla:\ir}\"(;tilrdetã',grandfll'eme-. I�� t,�lU !�L\\dl�..\B�\ ;2 .u.uu j1 �
.l io . CHEGOU �LO ;Vlq_POR «YIOTORL-\»
llio Gralldu, -1 de Mélrç;J rlp 1883.

U1\/I' ;'1.1JA·i\.TDE SO\"',.,.TI1\��..N'TO DE ARMARINHOAntonio Alves da Fonseca. .LU. .....lI 1.... J UI..

E C�·�A.PÉOS
Luvas de seda, de cór, Cdll? t:1caJ\�"es e rendes; pentes para trança,

atartarugados e á phantasia; setilli lavl'[l:t\,,;;, lisos e chamalutados; vestidos

para crianças, bordados; ditos de cór, par�,\crianças; tarlata�a Cle"CÓI:; fló­

rcs e plissés; h.itões de metal, dour.ulus, pral\;=-\dos e phnntasias; m�Jils de

córes IJara meninas e senhoras; ditas de córes pera homens; perfumarias 501'­

tidas; brinquedos de t idus os prcç JS; ch.apéos [m'a senhoras a 1�$, 14,
16$, '18$ n 20$000; chapé.is p<.lra memnus; ditos para homens, marrou,

cinza e pretos-ultima moda; gra.vaLas de laço plaston c outras; col.leles
para senhoras a 3�, 5$, ,6$ e 10$000.; lenços bordados e de seda; grInal�
das e veos pal'a norvus: ligas p:\l':l.rnenlllas C senhora� a,200, 300 e f$OOO,
franjas pretas, plissês, fitas de soum; birdados; camisas bordada� para se­

nhoras; mandriões bordados; leques; caunsas para homens, de linho e cre­

tone e muitos outros arugos.
12 RUA DO PRTNCIPE 12

At tvsto eu aba ixo a,;signado que, sof­
fr eud.. h a mais de um anuo de uma

p.ertinaz ('1I1piug,·m, no lado esquerdo
do peito, fór« aconso lh a-io quo fizesse
uzo da Sa lsapa rr ilh a , Ca roba o fo­

lhas de Nngu"irOl, d e Araujo Gões,e fa­

zendo UZCl, no quinto ilia me fui achau­
.lo me l hor. e continuando no espaço de

tres mezes, v i-me compl- tamente res­

tabelecido, e por' me considera r curado.
a t test o , firmo, e 'aconselharei a todos

qne crn tae- enfermida des façam uzo

de tal medic nn.en t». relo meu restabe-
lecimento.

,

Rio Granrle, 3 de Fevereiro de 1883.

Julio Auçusto Ereoozdal,

DEPO,ITO NA PHARMACIA E DROGARL� DE

E F RPADO

Hccommcnda-se ao publico () xa­

rope de ANGICO COMPOSTO, appl'ovado
pela Exma. Junta de Hygiene Pll�lica,
maravilho:;o medicalllento, preparado
cum a decantada gomma de Angico
do Pará c aleatrãll de Noruega. E'
efficaz para todas as enfermidades do
peito, agudas ou chronicas, como se­

jão: bronchites, catarrhos, defluxos,
tosses rebeldes, asthma, etc., etc_

'

Este excellenLe medicamento, pre­
para-�e nll Rio de Janeiro, na Phar­
macia BragantinL1, de Mendes Bra­
gança & C ..

, e acha-se ti venda n'esta
cidade n:1.

PHARMACIA POPULAR
PREÇO 2$000

ESTABLECIDO EM 1827.

O VERMIFUGO DE B. A. FABNESTOCX.\
Fat lo ,Is de cincoeuta annos que offereceu-se ao publico esta-medicina como un rer 1°

'3. os vermes,

�. d�ra�t�. t���l'aquelle_ �emp�}. sua �eputação tem-se consta_ntemev te au���! até qu� .

;\'cconhccida
-em.t:tM.� , ..;( • ..,e como o rcmeulõ sonerano...... .. ;\"'_.4.

A appar,:nça doentia e palida das crianças é I" :;_ \ a..� c,,"u.ada .pelos vermes, e os espasmos frequente.mente res�ltao desta peste occulta. Quando el�a..s 5"""' ..... lmtavels e febricItantes ora sem disposição de comer, ora
com app=tlto voraz! o�.s vezes recusando os ahmentos sâos �e desassocegados no sono, gemiendo e rangendo os
C!entes, sao seguros lhdlClOS.dos v�nnes. ..Dores e abalos do ?-bdomcn, hinchação e dureza, tambem sâo sintomas da
pres.ença dos. verme$. .

MUltas cnaturas mnocentes tem-ie Ido á s!!puhura com mole$tias causaclas pelos vermes c

port�noran<:la de motIvo da doença. Esta provado Jicm a menor duvida, que existão os vermes no corpo humano
depo�s a mais tenra.edadc. e em cOl\sequencia os pacs-e especi::llmente as maes, quem estão muito mais na com­
panhIa dos seus filhmos-sempre devem estar alertas para descobrir as primeiras sintomas dos vermes, e existindo
elles, pode-se sl!gura e promptamente cspelcrse da criança mais delicada administrando a tempo o Ve;mifugo de
B. A, Fahnestock. .

.. 9randc cuidado � mist-er, e cada comprador deve examinar minuciosamente cada vidro para satis(a�er.se que é
egttlmo. O nome slmple de F�HNE�TOCK n� é sufficiente garantia, é preciso olhar até convencer.se que tem o �
bome de B. A. FAHNESTOCK, nao aceItando VIdrO algum que não tem este nome completo.
J. E. SCHWAR"rZ &, CO. successores de B. A�Fahnestock's Son dr. Co.'

Pittsburgh, Pa., E. U. A., Uf'!�-º_o_s Pro�rletzlrlq_��.
'

LU D-[ ;\, 'M'� A-: NIlT,·E,- f\_..L .... 1. .

�
OLEO PÁRA LAMPEÕES

DA.. PA.BR .. I,-�.L�

Wadswor!h, Martinez & longman
NEW-YORK

170 gráos de FarenhBitl li7I3 de BIDlosão, de fumaça B de mau cheIrO
Este oleo é fabricado r)l' uma redeslillação especial, exclusivamente.

para o uso domestico e mui r'articlllarmcule para onde ·ha criallças. E' crys­
alino como agua destillada. Sua luz é clara, brilba.l'l)..é Q sem cheiro.

Offerece -t:ll1""ta ségu.ra::nça
que se o lamp-eão, por casualidade, ql1ebJ'''. ,;mmma ficará extíllcla
immedia!amentc.

I E' conservado da me�,na Íórmi
phão de patente quo p(?['mitte cncl

desperdicio algum. .,
_

_
�.

Os Iam peões usados acluahnente servem para a LUZ DIAMA-NTE, lim-
pando-os e pondo .novas te)!'cidas.

•

Para mais' informaçõ@s, pódem dirigir-se, que immediatamente serão at-

tendidos, a •

. .

\VAJ)S\VOHTn� �IAHTiNEZ & LONGilAN
NEW-YORK

fabricantes c exportadores de olcos, pinturas de todas as classrs e vemises.
Remettel'-se-ha catalog03 e preços correntes a qualqnel' parte do mundo,

livre de custo pal'a o receptoJ.

•
F

I J �eroselle, tendo as latas um si­
".,j" 1'a.mpeões com- a mesma lata, sem


